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Relatamos nessa comunicação a experiência do II SEMPEF, O projeto teve como 

objetivo, chamar a atenção dos discente e docentes de Filosofia e leva-los a pensar sobre 

o significado e as possibilidades de ensinar filosofia nas escolas. Levantamos questões 

sobre o que ensinar, como ensinar, quais procedimentos de ensino, entre outras questões. 

Focamos na importância de uma didática filosófica em sala de aula, apresentando 

ferramentas para o trabalho do professor em sua preparação e para atuar em sala de aula. 

O projeto em si e os palestrantes escolhidos trabalharam temas cujos participantes 

conseguirão encontrar ferramentas e orientações para enfrentar este desafio que é o de 

ensinar filosofia na escola média brasileira de nossos dias. A experiência II SEMPEF de 

debate da formação e atuação do professor de Filosofia, foi retomada por essa edição 

realizada em 2023 (a primeira foi em 2013), nesse sentido um longo hiato houve nesse 

período, e a as ações de estagio condensaram-se na experiência das disciplinas de estágio 

e regência. Ao retomar o diálogo, buscamos estabelecer um contato com outras 

instituições de ensino de graduação na Bahia, e também de Ensino Médio (como o IFBA). 

A participação de egressos e professores dos institutos da Bahia foi bastante efusiva, 

entretanto pouca capilaridade tivemos com os professores das instituições públicas de 

ensino do Estado (UEBAS), assim como ínfima participação mesmo dos docentes da 

UESB (Campus Conquista, Jequié e Vitória da Conquista). A partir dos dados de 

participação docente e discentes, entrevistas com os palestrantes e formulações teóricas 

em relação a extensão universitária, pretendemos compreender como agenciar novas 

formas de participação e elaborar planos de extensão, tendo em vista os processos de 

Curricularização da extensão na graduação de filosofia. Pensamos essa comunicação da 

experiência do II SEMPEF como uma rearticulação dos saberes construídos a partir dessa 

retomada de diálogo e um posicionamento frente aos enfrentamentos vindouros 
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